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Todos ao Mutirão da Vitória
Poucos dias nos separam do dia 15. O PT e os 

partidos aliados disputamos o 2o turno em 
13 cidades (nosso número da sorte).

A vitória conquistada no Io tumo precisa agora 
ser consolidada. Vencer o 2o tumo não é tarefa que 
diz respeito apenas aos militantes destas 13 cida
des. Trata-se de tarefa nacional, de todos nós.

O Diretório Nacional está apoiando, como pode, 
deslocando suas principais lideranças, enviando 
gravações de artistas e personalidades.

Mas há um trabalho que todos nós podemos 
fazer: reforçar com nossa presença o trabalho de 
ma nestas cidades; coletar recursos e depositar nas

contas dos comitês que estept notícias tem publi
cado. É telefonar para os amigos, os parentes que 
moram nestas cidades.

Os Diretórios Regionaise os Diretórios Munici
pais devem organizar caravanas para mutirões de 
visitas, trabalho de boca de uma e fiscalização.

Vamos mostrar que o PT é de fato um partido 
nacional; vamos permitir que os companheiros e 
companheiras que travam essa luta sintam nosso 
carinho, nossa solidariedade concreta.

Vamos construir vitórias que vão significar um 
avanço importante na afirmação do PT e dos 
setores democráticos e populares de nosso país.



L S t i Ü H

A  Carlos Tautz,em resposta
O pt notícias n° 21 trouxe uma 

interessante carta do nosso compa
nheiro Carlos Tautz, do Rio de Janeiro. A 
maneira serena e madura com que ele 
aborda a questão das eleições no Rio de 
Janeiro contribui para que a gente faça 
uma avaliação de todo o processo eleito
ral. O pt notícias podería ser um espaço 
aberto para este debate.

Tenho concordância geral com o que 
diz o Carlos, mas há duas discordâncias 
que não posso deixar de mencionar.

A primeira é uma simples informa
ção: não é verdade que em 90 o PT 
Paulista tenha “ficado em cima do muro” 
no segundo turno entre Fleury e Maluf. O 
PT de São Paulo chamou o voto nulo 
naquela ocasião.

A segunda é discordância de ponto 
de vista mesmo: não concordo que a 
direção nacional tenha sido “arrogan
te” na questão eleitoral do Rio. A dire
ção tinha uma posição, foi derrotada e 
democraticamente acatou o resultado. 
E não o fez apenas teoricamente: desig
nou dois dirigentes (Luiz Dulci e Luís 
Eduardo Greenhalgh) para acompanhar 
e apoiar nossa Campanha; orientou a 
agenda de José Dirceu (que esteve por 
quatro vezes no Rio, fazendo declara
ções públicas de apoio e participando 
de atos da campanha) e de Lula (que foi 
ao Rio por duas vezes, quando em vá

rias capitais, como Belém, não foi ne
nhuma vez); realizou uma pequena 
contribuição financeira.

Se é verdade que alguns pronuncia
mentos de dirigentes nacionais na im
prensa tenham prejudicado o desen
volvimento da Campanha no Rio, não é 
justo que se atribua quase que exclusi
vamente a este fator nossa ausência no 
segundo turno. Não é justo e, sobretu
do, não nos ajuda a superarmos nossos 
problemas estruturais. Quero mencio
nar, apenas dois aspectos que valem 
para a campanha do Rio e para quase 
todas onde tivemos problemas: nossa 
desorganização como estrutura parti
dária, nosso despreparo para as campa
nhas e a “descostura” de nossa unidade 
de campanha: cada um faz a sua; en
quanto a campanha majoritária m in
guava de gente e recursos, campanhas 
de proporcionais ostentavam vistosos 
“out-doors” e etc.

Se não olharmos para esses e outros 
problemas, vamos seguir nos enganando.

Lula assumiu publicamente sua auto
crítica e a da direção nacional. Mas nossa 
verdadeira autocrítica se dará com empenho 
para superarmos os problemas que acima 
mencionamos e tantos outros que outras 
pessoas poderão mencionar neste espaço.

G ilb e rto  C a rva lho , secretário n ac io na l de
comunicação do PT

hiuzimvim

Home page / e-mail
PT/N: http://www.pt.org.br 

ptbrasil@ax.apc.org 
PT/DM-Pelotas:
http://www.ufpel.tche.br/~campani 
campani @ ufpel. tche .br 
PT/Liderança no Senado: 
PTNET@gabsen.senado.gov.br 
PT/Bancada Municipal de São Pau
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Instituto Cidadania: 
Instituto.Cidadania@mandic.com.br 
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D e p u t a d o s  f e d e r a is :
Luciano Zica (SP): http:// 
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luciano.zica@mpcbbs.com.br 
Luiz Gushiken (SP): 
gushiken@tba.com.br 
Milton Mendes (SC): 
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Eduardo Suplicy (SP):
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José Eduardo Dutra (SE): 
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Marina Silva (AC): 
marinasi @ senador.senado.gov.br
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As eleições de 96 não terminaram.
Em im portantes cidades do país 

sua conclusão, em segundo turno, 
vai ocorrer no dia em que se com e
mora a proclam ação da República -  
15 de novembro.

O Partido dos Trabalhadores, no en
tanto, sem precipitação ou arrogância 
mas, também, sem falsa modéstia, pode 
afirmar que nestas eleições deu mais um 
passo significativo na sua consolidação

como partido de es
querda, democráti- 
co-popular, referên
cia de milhares de 
brasileiros e brasilei
ras como ferram en
ta possib ilitadora  
das transformações 
sérias que nosso 
país precisa.

Não elegemos so
mente o partido -  
isto já seria um gran
de feito -  mais que 
isso: elegemos um 
projeto e a idéia-for- 
ça que é possível 
construir e consoli
dar, pela esquerda, 
um campo democrá
tico e popular que 
se anteponha, com 
autoridade e compe- 
tência, ao projeto 
em vigor em escala 
nacional que desem
prega milhares de 
trabalhadores, queque ela naoperca exclui a maioria e

a contundência 9ue aniquila os pe
quenos, no campo e e a ternura na Ci<jade, chamado 
neoliberalismo.

Os partidários do projeto oficial, que 
desresponsabiliza o Estado e o esfacela 
na medida dos interesses privados que 
buscam atender, sabem que não lhes 
estamos apenas “fazendo cócegas” . O 
fato de o PT e seus aliados, já  no pri
meiro turno, terem conquistado inú

meros municípios de pequeno e médio 
porte e de terem sido os mais bem 
votados nas grandes cidades, inclusive 
estando na disputa, em segundo turno, 
em quase uma dezena de capitais não é 
um fenômeno qualquer. Mas assim 
como nossos principais adversários não 
subestimam, senão na aparência, nos
so crescimento, de nossa parte, come
morando-o não podemos nos perder 
em “pactuadas” a seu respeito.

Nosso crescimento é real, é sentido 
pelos nossos adversários e é reconhe
cido pela opinião pública mas, para 
nós, seu ritmo ainda é lento e seu espa
ço de abrangências não tem a unifor
midade suficiente. Portanto, devemos 
aprender mais com a sociedade e seus 
movimentos e muito entre nós mes
mos, intercambiando experiências de 
erros e acertos de uma região para 
outra, de um estado para outro, de um 
município pequeno para um maior e 
vice-versa. Isso quer dizer: Afiar bem 
nossa ferramenta para que ela não per
ca a contundência e a ternura.

Preparamo-nos para governar bem e 
transformadoramente os municípios que 
acabamos de conquistar e cujo número 
vamos ampliar com mais vitórias no dia 
15 de novembro. Os 1924 vereadores 
que elegemos pelo país afora queremos 
que sejam sementeiras do modo petista 
de legislar e de relacionar a luta insti
tucional com a vida, os movimentos e as 
lutas populares.

É tarefa para milhares e queremos 
fazê-la com determinação e alegria

O liv io  de O live ira  Du tra , presidente do PT-RS e
membro do D ire tó rio  N acional do PT
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ATEN ÇÃO : 
- O  frete é por 

conta de quem compra 
Para todos os casos aceita- 

se cheque para 28 dias 
- Pagamento à vista recebe 

inais 5% de desconto

P ED ID O S  E IN FO R M A Ç Õ ES :
Rui Alencar - Fone 01 1-223.3944, 
‘"ramal 225 - Fax: 01 1-222.9665

doP
Agenda Grande 
Preço de venda 
(unitário): R$ 10,00 
Descontos: 
acima de 5: 5% 
acima de 10: 10% 
acima de 20: 15% 
acima de 30: 20% 
acima de 50: 25%

Agenda de Bolso
Preço de venda (unitário): R$ 3,C 

Descontos 
acima de 10:5% 

acima de 20: 10% 

acima de 40: 15% 
acima de 60: 20% 
acima de 100: 25%

Mais brilho para a festa gaúcha
Os petistas do Sul -  que já  deram 

grande demonstração de garra no Io 
turno: 25 prefeitos e 358 vereadores elei
tos no estado -  vão mostrar, no dia 15 de 
novembro, o que é ser bom de bola. O 
Diretório Regional do PT-RS está fortale
cendo as campanhas de Pepe Vargas, em 
Caxias do Sul, e de Fernando Marroni, em 
Pelotas, contando com a militância de 
todo o estado. A partir da orientação dos 
DM, ela tem se deslocado para os dois 
municípios em caravanas.

As atividades diárias de campanha são 
reforçadas pela presença de dirigentes 
regionais ou nacionais e pela participação 
de artistas nativistas, de rapp e outros.

Reeleição: PT  
quer referendo

A reeleição de FHC pode ser submetida 
a referendo popular, se aprovada a emenda 
aditiva do PT à Proposta de Emenda Consti
tucional (PEC) que prevê a reeleição do 
presidente e dos atuais governadores. 
Os deputados José Genoíno (SP) e M il
ton Temer (RJ) conseguiram 182 assi
naturas de apoio ao referendo.

Caso não seja considerada no parecer 
do relator, deputado José Múcio Monteiro 
(PFL-PE), a proposta será reapresentada 
por meio de destaque. Se for rejeitada 
será levada ao plenário da Câmara. A 
emenda petista estabelece o prazo de 90 
dias para a realização do referendo após 
a aprovação da PEC.

Os prefeitos e vereadores eleitos, assim 
como os não eleitos, também estão dando 
“aquela força” a Pepe e Marroni.

A disputa apertada acende mais os 
ânimos: Fernando Marroni está dois pon
tos à frente de José Anselmo (PDT) e 
Pepe Vargas mantém três pontos de van
tagem sobre Germano Rigotto (PMDB).

Na quarta-feira, dia 6, Pelotas sediará 
um Encontro de Prefeitos Eleitos, com as 
presenças de José Dirceu, Olívio Dutra e 
Tarso Genro, que será encerrado com um 
“arrastão” pelas principais ruas da cida
de. Antes, no dia 3, acontece a “mateada” 
-  bate-papo político regado a chimarrão, 
ou vice-versa.

Evolução eleitoral 
a partir de 1982

O quadro divulgado na edição n° 21 
do p t notícias sobre a evolução do PT 
nas eleições municipais desde 1982, 
contém alguns dados incorretos. Em 
1982 o PT conquistou duas prefeituras 
(Diadema/SP e Santa Quitéria/MA). Em 
1985, o Partido conquistou a capital do 
Ceará, Fortaleza.

O prefeito de Vila Velha, Magno Pires, 
foi eleito em 1987 para um mandato tam
pão de um ano. A eleição de 1988 assistiu 
a um importante crescimento do Partido: 
foram conquistadas 36 prefeituras, entre 
elas três capitais: São Paulo, Porto Alegre 
e Vitória. Em 1992, o PT elegeu 53 prefei
tos em 16 estados, incluindo três capitais.



PIDAS

ENCONTROS - A direção nacional do PT 
realizará, dias 13,14 e 15 de dezembro, no 
Auditório Nereu Ramos da Câmara dos Depu
tados, o I Encontro Nacional de Prefeitos e 
Vice-prefeitos eleitos pelo Partido em 1996. A 
Executiva Estadual do PT-SP realiza o Encon
tro Estadual de Prefeitos e Vices no dia 29, na 
capital paulista. Secretaria Nacional de 
Organização: (011) 224.1924
JUDICIÁRIO - Esta semana, entre os dias 
5 e 7, as sessões plenárias da Câmara 
serão transformadas em Comissão Geral, 
por solicitação do deputado Hélio Bicudo 
(PT-SP). 0  objetivo é debater a reforma do 
Poder Judiciário, prevista na Proposta de 
Emenda Constitucional de sua autoria. 
D e putado  H é lio  B icudo: (061) 
318.5620
AMAZÔNIA - 0  deputado Gilney Viana 
(PT-MT), coordenador da Comissão Exter
na que investiga a compra de terras e 
madeireiras na Amazônia por grupos asiá
ticos, solicitou a convocação do ministro do 
Meio Ambiente, Gustavo Krause, para de
por no dia 5. Ele será o primeiro de uma 
lista que inclui os ministros da Indústria e 
Comércio, Francisco Dornelles, e de Assun
tos Fundiários, Raul Jungmann. Deputado 
Gilney Viana (061) 318.5376
PALESTRA - O escritor norteamericano 
Noam Chomsky, autor de 23 obras sobre 
política internacional e questões internas dos 
EUA, estará em São Paulo no dia 22. Consen
so sem Consenso: Reflexões sobre a Teo
ria e a Prática da Democracia é o tema da 
palestra que fará, às I5h, no Auditório da 
Faculdade de Arquitetura da USP (Rua do 
Lago, 876 - Cidade Universitária).

ODO PETISTA

Programa de 
ressocialização

A Secretaria da Justiça e da Cidadania 
do Espírito Santo (administração PT) ini
cia neste mês a oferta de novos cursos para 
os internos das Unidades de Integração 
Social (Unis) e de Triagem, em Cariacica.

Além das oficinas pedagógicas de 
serigrafia, cerâmica e tapeçaria, já existen
tes, são implantados agora os cursos de 
bombeiro hidráulico, eletricista predial e 
pintor e as oficinas de teatro e psicodrama.

A Unis atende atualmente 19 adoles
centes infratores já  sentenciados e a 
Triagem abriga 26 menores, internados 
provisoriamente.

Governo do Espírito Santo: (027) 223.0111

Meio Ambiente: 
medida revogada

O ministro do Meio Ambiente, Gustavo 
Krause, cedeu às pressões de entidades 
ambientalistas e de parlamentares de opo
sição -  dentre eles o presidente da Comis
são de Defesa do Consumidor, Meio Am
biente e Minorias, deputado Gilney Viana 
(PT-MT) -  e revogou, na semana passada, 
a medida n° 8/96, por ele aprovada no 
dia 18/10, que permitia importação de 
baterias usadas para a extração de 
chumbo. A matéria está agora sob ava
liação do Conselho Nacional de Meio 
Ambiente (Conama), que não fora con
sultado sobre a medida.

Deputado Gilney Viana: (061) 318.5376

Bolsa-Escola 
atinge sua meta

O Governo do Distrito Federal conse
guiu atingir a meta do Programa Bolsa- 
Escola, de beneficiar 20 mil famílias, pre
vista para ser cumprida até o final do man
dato. Ela foi alcançada na semana passada, 
com a entrega de mais 1.612 bolsas a famí
lias carentes da cidade de Sobradirtho.

Com apenas dois anos de vigência, o 
Programa beneficiou 19.092 famílias do 
DF, atingindo 34,5 mil crianças. No pró
ximo ano o governo pretende ampliar 
esse número para 50 mil, o que represen
ta 10% dos alunos matriculados na rede 
oficial de ensino. O programa já  foi im
plantado em oito cidades.

2a feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 

3a feira: mensagem do presidente José Dirceu 
4a feira: o recado dos movimentos sociais 

5a feira: a orientação da Executiva Nacional 
6a feira: a palavra de Lula 

sábado: intelectuais, artistas 
e personalidades do PT 

domingo: a história do Partido
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REFORM A AGRARIA

ITR: bancada apresenta projeto
P arlamentares petistas do Núcleo 

Agrário da bancada federal apresen
taram na quinta-feira, dia 31, à Mesa da 
Câmara um projeto de lei que reformula 
o Imposto Territorial Rural (ITR). Du
rante o debate realizado pela Secretaria 
Agrária Nacional do PT e Núcleo Agrá
rio, no dia 24, em Brasília, com a partici
pação de representantes da Contag, CPT 
e do MST, foram aprofundados os pon
tos centrais do projeto. Além de manter 
o caráter federal do ITR, a proposta visa 
desincentivar a concentração de terra e 
estimular a produção, estabelecendo a 
progressividade do imposto proporcio
nalmente ao nível da ociosidade do imó

vel. O projeto também prevê a articula
ção de um cadastro único, a partir do 
cruzamento dos dados da Receita Fede
ral, Incra e Ibama.

O debate sobre o ITR esquentou em 
março, quando a Receita Federal baixou 
norma suspendendo sua cobrança. Ao 
ceder às pressões da bancada ruralista, o 
governo deixou de arrecadar R$ 1,5 bi
lhão, que poderia ter sido destinado ao 
Incra para o assentamento de 100 mil 
famílias. Este alerta foi feito pelos parla
m entares pe tis ta s , em docum ento  
protocolado no Palácio do Planalto, dia 
12 de junho. A resposta do governo veio 
no dia 2 de julho, quando a delegada da

R eceita Federal do Ceará, M ônica 
Moreira Rocha, e a delegada substituta, 
Fátima Gondim, foram exoneradas por 
desobedecer a norma e aumentar a arre
cadação do ITR no Estado.

O projeto apresentado pela bancada 
petista se antecipa à ação do governo, 
que pretende agora apresentar proposta 
de municipalização do ITR. Conforme 
Hamilton Pereira, membro da SAN e do 
DN, a proposta do governo não pode 
vingar: “Nenhum prefeito do interior tem 
força política e independência suficien
tes para cobrar o ITR de latifundiários. 
Aliás, muitos deles são latifundiários” .

Secretaria Agrária Nacional: (011) 224.1970

Contribua para aumentar a vitória do PT
Aracaju (Banco Banese) 
Agência 043 • c/c n9 100813-9 
Nome: Ismael Silva Santos

Belém (Banco do Brasil) 
Agência 003-5 • c/c n9 13000-1 
Nome: Edmilson Brito Rodrigues

Campo Grande
(Banco Bamerindus) 
Agência 0840 
• c/c n9 18119-86

Nome: Partido dos Trabalhadores

Caxias do Sul (Banco Banrisul) 
Agência 180 • c/c n9 08118910-08 
Nome: Gilberto José Spier Vargas

Florianópolis (Banco Besc) 
Agência 223 • c/c ns 24013-1 
Nome: Partido dos Trabalhadores

Maceió (Banco Produban)

Agência 0015 • c/c n9 621706-1 
Nome: Heloísa Helena/
Ricardo Coelho

Natal (Banco do Brasil)
Agência 00221 • c/c n9 9063-8 
Nome: Comitê Interpartidário

Pelotas
(Banco Caixa Econômica Federal) 
Agência 0670 • c/c n9 2100-0 
Nome: Fernando Stephano Marroni

Ribeirão Preto (Banco Banespa)

Agência 0019* c/c n9 0128001-4 
Nome: Sérgio Roxo da Fonseca

Santos (Banco Banespa) 
Agência 0002 • c/c n9 13004253-2 
Nome: Comitê Financeiro do PT

São Luís (Banco Banespa) 
Agência 019813 • c/c n9 003651 -3 
Nome: Comitê Financeiro do PT

São Paulo (Banco do Brasil) 
Agência 3323-5 (Barra Funda) 
c/c ne 131113-1

Nome: Campanha Luiza 96

Uberlândia (Banco Banerj) 
Agência 081 • c/c ns 08895-01 
Nome: João Augusto de Freitas

Partido dos Trabalhadores
DN (Banco do Brasil)
Ag. 3323-5 - Barra Funda- SP
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Solidários com os Sandinistas
O grupo de trabalho do Foro de São 

Paulo, reunido na cidade do Méxi
co, nos dias 25 e 26/10, condenou as 
irregularidades e fraudes ocorridas nas 
eleições gerais da Nicarágua, no dia 20. 
A declaração, assinada por representan
tes de mais de cem partidos e movimen
tos antiimperialistas da América Latina 
e Caribe, chama atenção sobre a atitude 
de alguns observadores internacionais, 
como o ex-presidente norte-americano 
James Carter e o atual secretário geral da 
OEA, Cesar Gavíria, que “se prestaram a 
legitimar resultados questionáveis” . Eles 
retiraram-se do país antes de concluída a 
contagem dos votos e verificação das 
atas, “descaracterizando a função das

missões internacionais de observação”.
A eleição de 1996, marcada por 

corrupção e fraude, levou representan
tes de 13 partidos, em Matagalpa, a 
emitirem comunicado conjunto denun
ciando as irregularidades. Esses parti
dos, entre eles a Frente Sandinista de 
Libertação Nacional, acusam o presi
dente do Conselho Eleitoral Depar
tamental, destacado dirigente da Aliança 
Liberal, de cúmplice da fraude orques
trada pela direita. Em Manágua, onde o 
presidente do CED também é dirigente 
da AL, está comprovado o roubo de 
dezenas de urnas, que favoreciam a 
FSLN, encontradas nas casas de fiscais e 
presidentes de juntas filiados à AL.

índios
\  A.' <■ *

em defesa / 
da Jaguapiré • * figti a g >/

Representantes das 22 áre
as indígenas de Mato Gros
so do Sul, reunidos em as- nTÍJX\ 
sembléia(A/)’ Guaçu) na aldeia Jaguapiré 
(em Tacuru -  MS), decidiram resistir à 
nova ordem de despejo dos Guarani 
Kaiowá desta área, concedida pelo juiz 
da Comarca de Iguatemi.

Desde então, solidários e dispostos a 
resistir em defesa dos direitos dos po
vos indígenas, mais de 300 índios de 
outras áreas permanecem na Jaguapiré, 
enquanto seus habitantes divulgam car
ta manifestando a intenção de só deixa
rem suas terras mortos.

O despejo da comunidade do Jaguapiré 
foi determinado em concessão de liminar 
pelo juiz de Iguatemi em 1992. No entan
to, a competência para tratar de questões 
relativas às áreas indígenas é da Justiça 
Federal, gerando-se uma situação de con
flito de jurisdição.

Nesse tempo, os Guarani Kaiowá 
reocuparam a área e, até agora, o Supremo 
Tribunal Federal não julgou o mérito da 
ação de reintegração de posse, que deu 
origem à liminar, em 1992. Com isso, o 
fazendeiro pediu o revigoramento da 
liminar, concedido pelo juiz local.

Os índios conseguiram, junto à Procura
doria da República em São Paulo, prazo até 
22 de novembro para deixarem as terras, 
mas prometem resistir.



• 6 de novembro -  Greve dos 
metalúrgicos do estado de São 
Paulo: data indicativa

• 6 de novembro -  Reunião da 
Macrorregional Campinas (SP)

• 8 e 9 de novembro -  Encon
tro Nacional de Justiça e Do
ença Mental. Vitória

• 15 de novembro -  2o turno 
das eleições municipais

• novembro -  Jornada Nacio
nal de Combate ao Racismo, 
por T erra, Educação e T rabalho

• 20 de novembro -  Dia Na
cional da Consciência Negra

• 23 de novembro -1  ° Encon
tro Cultural do Movimento de 
Mulheres Trabalhadoras Ru
rais do Rio Grande do Sul. 
Ronda Alta

• 23 a 28 de novembro -  7°
Encontro Feminista Latino- 
Americano e do Caribe. San
tiago do Chile

• 25 de novembro -  Dia Inter
nacional daNão Violência Con
tra a Mulher

• 25 de novembro -  Dia
Paraense de Luta 
ContraaViolên- 
cia Contra as Mu
lheres: Marcha das 
Mulheres a Belém

• 28 de novembro
-T ribunal Interna

cional dos M assacres de 
Corum biara e Eldorado do 
Carajás: julgam ento sim bó
lico contra a impunidade. 
Brasília, Auditório Petrônio 
Portela do Senado Federal

• 30 de novembro e Io de 
dezembro -  R eunião do 
Diretório Nacional/PT

• 5 a 8 de dezembro -I  Enptex 
(Encontro de Núcleos do PT no 
Exterior). Lisboa -  Portugal

• 6 de dezembro -  Reunião da 
Comissão da Mulher do Par
lamento Latino-Americano. 
São Paulo, Sede Permanente 
do Parlatino (Memorial da 
América Latina)

• 6 a 8 de dezembro -  Seminá
rio de Formação Feminista do 
Norte-Nordeste. Recife

• 6 a 8 de dezembro - 1 Con
ferência de Habitação do Dis
trito Federal

• 7 de dezembro - 2 1 anos da 
invasão do Timor-Leste pela 
Indonésia

13 e 14 de dezembro - 4 a
Conferência de Jornalis

tas do Merco- 
sul. Fortaleza

13 a 15 de de
zembro -  Io Encon
tro Estadual de Rá
dios Comunitárias 
de São Paulo IM
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